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Comércio  abrirá 
10  mil  vagas 

O  Empregos  temporários  começam  com  o  Dia  das  Crianças  O  Em  seguida,  serão 
preenchidos  postos  para  o  Natal  O  Expectativa  da  Acic  é  de  que  vendas  no  próximo 
dia  12  cresçam  quase  13%,  mais  do  que  a  média  nacional,  estimada  em  7%  {Pág<>6> 


Aquário  de  damas 


►  Campeonato  se  transforma  em  atração  no  centro  de  Campinas  {pág  16} 
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Empresário 
desconfia 
da  Unicamp 

O  João  Henrique  Poppi,  que 
levou  o  MP  a  investigar  a 
cartelização  dos  fretamentos, 
também  quer  esclarecimentos 
sobre  atuação  da  Emdec  {pág  03} 

Tarifa  da  água 
sobe  mês  que  vem 

Reajuste  será  de  6,44%;  índice, 
diz  Sanasa,  repõe  inflação  no 
período  de  1,5  ano  {pág  04} 

Prefeitura  afunda 
Cândido  Ferreira 

Hospital  paga  R$  80  mil  em 
juros  por  causa  de  dívida  {pág  04} 

Corrupção  afasta 
jovem  das  urnas 

Total  de  eleitores  na  faixa  de  16 
anos  caiu  10%  este  ano  {pág  02} 
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Prefeitura 
convoca 
empresas  de 
telefonia 

A  Prefeitura  de  Cam- 
pinas deu  10  dias  pa- 
ra que  as  empresas  de 
telefonia  celular  com- 
pareçam no  Departa- 
mento de  Uso  e  Ocu- 
pação do  Solo  para  re- 
solver pendências 
com  o  Poder  Executi- 
vo. Os  475  equipa- 
mentos do  município 
são  irregulares. 

Desde  que  que  foi 
denunciada  a  existên- 
cia de  tráfico  de  in- 
fluência para  instala- 
ção das  antenas  na  ci- 
dade, a  prefeitura 
abriu  sindicância  e 
chegou  a  embargar 
algumas  antenas. 

O  secretário  de  As- 
suntos Jurídicos,  An- 
tônio Caria  Neto, 
alerta  que  a  legalida- 
de só  vai  se  dar  após  a 
aprovação  pela  Câma 
ra  de  Vereadores  do 
projeto  que  trata  do 
sistema  de  telefonia 
na  cidade.  Não  há  da- 
ta para  que  a  propos- 
ta vá  ao  plenário. 
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Corrupção  afasta 
jovens  das  urnas 

O  Número  de  jovens  de  16  e  17  anos  com  título  de  eleitor  diminuiu  das 
eleições  do  ano  passado  para  2011 0  Corrupção  no  país  causa  desinteresse 


O  que  eles 
pensam 


Opinião  mostra 
descrença  com  políticos 
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O  número  de  jovens  com  tí- 
tulo de  eleitor  caiu  do  ano 
passado  para  2011,  de  acor- 
do com  dados  do  TRE  (Tribu- 
nal Regional  Eleitoral)  de 
São  Paulo.  Segundo  Cláudia 
Sperb,  chefe  da  33a  Zona 
Eleitoral  de  Campinas,  um 
dos  motivos  que  afastam 
novos  eleitores  é  a  corrup- 
ção, que  leva  ao  desinteres- 
se pela  política. 

Cláudia  afirma  que  a  si- 
tuação política  muitas  ve- 
zes não  motiva  os  jovens. 
"Existe  uma  falta  de  credi- 
bilidade. O  jovem  acha 
que  não  vai  fazer  diferen- 
ça na  situação  que  o  país 
se  encontra,  o  que,  na  ver- 
dade, é  o  contrário.  Ele 
que  tem  o  poder  de  fazer  a 
situação  mudar",  explica. 

No  último  mês  de 
agosto,  o  total  de  eleito- 
res com  16  anos  foi  de 
1.735  em  Campinas,  ante 
1.915  em  julho  do  ano 
passado,  às  vésperas  das 
eleições  presidenciais, 
queda  de  10%.  A  mesma 
curvatura  pode  ser  iden 


►  Cartório  eleitoral  incentiva  jovens 


Eleitores  m 


Julho  de  2010 


Homem 
Mulher 


16  anos 


876 
1.039 


^^^H  2.131  á^k 
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tificada  na  faixa  etária  de 
17  anos.  Em  2010,  o  TRE 
registrava  4.441  eleitores 
e,  em  agosto  de  2011,  o 
número  caiu  para  3.857, 
14%  a  menos. 

Semana  do  alistamento 

Para  tentar  atrair  mais 
eleitores,  principalmente 
na  faixa  etária  mais  bai- 
xa, o  TRE  realiza  até  a 
próxima  sexta-feira,  a  Se- 
mana do  Alistamento 
Eleitoral.  Durante  o  pe 


ríodo,  o  horário  de  funi- 
conamento  dos  cartórios 
eleitorais  será  mais  ex- 
tenso: das  9h  às  17h. 

A  procura  ainda  é  pe- 
quena, segundo  Sperb,  até 
pelo  desinteresse  apresen- 
tado pelos  jovens  em  rela- 
ção a  politica. 

O  jovem  que  solicitar  o 
título  pela  primeira  vez 
deve  levar  documento  de 
identificação  -  RG,  cartei- 
ra profissional,  certidão 
de  nascimento  ou  casa- 


mento. Para  maiores  de  18 
anos,  é  exigida  a  quitação 
do  serviço  militar. 

A  medida  busca  também 
fazer  com  que  eleitores  an- 
tecipem a  procura  dos  car- 
tórios, estando  em  situação 
regular  para  as  eleições  mu- 
nicipais de  2012. 

O  atendimento  pode 
agendado  pelo  sistema  Títu- 
lo Net,  pelo  site:  www.tre- 
sp.jus.br  e  as  dúvidas  sana- 
das pelo  telefone  (11)  2858- 
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Lucas  Moraes 

17,  JÓQUEI 

"Com  tanto  problema 
na  política,  fica  difícil 
acreditar  em  alguém." 

€^ 


Victor  Hugo 

16,  ESTUDANTE 

"Tenho  16  anos.  É  uma 
decisão  importante  e  ainda 
não  estou  preparado." 


Marcela  Santos 

16,  ESTUDANTE 

"Votando,  a  gente  não 
muda  o  mundo,  mas, 
pelo  menos,  tenta." 


curvatura  pode  ser  iden-    Eleitoral.  Durante  o  pe-    de  nascimento  ou  casa-    2100  ou  148.  •  metro  campinas  pelo  menos,  tenta." 

Tucano  quer  fim  do  nepotismo  no  serviço  público 

A  Comissão  de  Constituição    exemplo,  que  um  agente  pú-    afinidade,  até  terceiro  grau,     missão,  a  proposta  será  sub-    ção.  Para  isso,  o  nome 
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A  Comissão  de  Constituição 
e  Legalidade  recebe  até  ama 
nhã  o  projeto  de  lei  que  põe 
fim  a  qualquer  tipo  de  nepo- 
tismo no  serviço  público.  A 
proposta,  de  autoria  do  ve- 
reador Artur  Orsi  (PSDB), 
preenche  uma  brecha  da  le- 
gislação que  não  proíbe,  por 


exemplo,  que  um  agente  pú- 
blico que  trabalhe  na  prefei 
tura  tenha  um  parente  em- 
pregado numa  empresa  da 
administração  indireta. 

A  proposta  proíbe  a  no- 
meação de  cônjuge,  compa- 
nheiro ou  parente,  em  li- 
nha reta  colateral  ou  por 


afinidade,  até  terceiro  grau, 
do  prefeito,  vice-prefeito, 
secretários  municipais  e  de 
cargos  de  direção.  A  Ceasa, 
por  exemplo,  empregava 
parentes  de  secretários. 
Após  a  denúncia,  as  pessoas 
foram  exoneradas. 

A  partir  do  parecer  da  co- 


missão, a  proposta  será  sub- 
metida aos  vereadores.  Ain- 
da não  há  data  prevista  pa- 
ra isso.  A  restrição  vale  tam- 
bém para  os  vereadores. 

Tanto  o  Poder  Executivo 
quanto  o  Legislativo  deverão 
se  certificar  a  respeito  do  pa- 
rentesco antes  da  nomea- 


ção. Para  isso,  o  nomeado 
deverá  apresentar  declara- 
ção formal  de  que  não  pos- 
sui grau  de  parentesco  com 
nenhum  dos  citados  no  pro- 
jeto. A  violação  da  lei  impli- 
ca na  devolução  dos  valores 
recebidos  irregularmente. 
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OLHAR  CIDADÃO 

CÂMARA 
NO  CENTRO 
DO  DEBATE 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

rose.guglielminetti  (ametrojornal.com.  br 
Zoneamento 

Em  um  passado  não  muito  distante,  a  Câmara 
de  Campinas  fazia  alterações  de  zoneamento 
na  cidade  no  apagar  da  luzes.  E,  com  isso, 
criou  algumas  aberrações  como  a  modifica- 


ção do  tipo  de  uso  de  apenas  um  lote,  como 
aconteceu  no  Parque  Taquaral.  No  meio  de 
uma  área  residencial  unifamiliar  foi  autoriza- 
da a  construção  de  um  prédio  vertical.  Como 
as  críticas  e  as  ações  na  Justiça  contra  essas 
mudanças  pontuais  aumentaram,  as  altera- 
ções de  zoneamento  diminuíram,  mas  só 
ocorreram  depois  de  a  cidade  ter  sido  trans- 
formada em  uma  colcha  de  retalhos. 

Protagonismo 

E  agora  a  Câmara  quer  ser  protagonista  de 
uma  outra  forma.  Depois  de  chamar  para  si  a 
responsabilidade  de  rever  os  projetos  das  ma- 
crozonas  -  que  trazem  o  planejamento  urbano 
das  nove  regiões  de  Campinas  e  que  também 
pesam  suspeitas  de  que  atenderiam  a  interes- 
ses imobiliários  -  o  Legislativo  quer  promover 
um  debate  sobre  a  mudança  da  lei  do  zonea- 
mento, que  já  tem  23  anos.  O  encontro  seria  li- 
derado pelo  vereador  Artur  Orsi  (PSDB).  A  Câ- 


mara não  faria  o  projeto,  mas  colocaria  o  as- 
sunto na  agenda  política  de  Campinas. 

Costuras 

Nos  últimos  dias  para  encerrar  o  prazo  não  ofi- 
cial de  mudanças  de  partidos,  o  PMDB  e  o  DEM 
de  Campinas  estão  tricotando  muito.  Os  dois 
partidos  negociam  uma  possível  coligação.  O 
acordo,  porém,  seria  chancelado  apenas  com  a 
ida  do  vereador  Dário  Saadi,  hoje  no  DEM,  para 
o  PMDB.  Saadi  seria  pré-candidato  a  prefeito, 
única  razão  que  o  faria  mudar  de  legenda. 

Wally 

E  olha  que  o  sumido  Hélio  Jarreta,  ex-secre- 
tário  de  Urbanismo,  apareceu  e  vai  depor 
amanhã  na  CPI  da  Corrupção.  Na  Câmara, 
muitos  fazem  apostas  tentando  adivinhar  se 
Jarreta  irá  falar  ou  ficará  quieto  quanto  às 
denúncias  referentes  à  liberação  irregular  de 
empreendimentos  imobiliários. 


A  jornalista  Rose  Guglielminetti  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional. 


+  0,53% 
(R$  1,89) 

Bovespa 


-  2,93% 
(50.792  pts) 


+  0,20% 
(R$2,49) 

Selic 

(12%) 

Salário 
mínimo 

(R$  545) 
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PAC  da  Mobilidade  volta  a  ser  adiado 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


O  secretário  de  Transportes 
de  Campinas,  Sérgio  Torre- 
cillas, espera  para  até  o 
próximo  dia  10  o  anúncio 
do  governo  federal  sobre  as 
cidades  com  mais  de  700 
mil  habitantes,  entre  as 
quais  Campinas,  que  serão 
contempladas  com  recur- 
sos do  PAC  da  Mobilidade. 

A  divulgação  dos  muni- 
cípios era  prevista  para  se- 
tembro, mas  atrasou.  O 


novo  prazo  foi  estabeleci- 
do considerando  a  data 
que  a  presidente  Dilma 
Rousseff,  que  viajou  an- 
teontem, retorna  da  Bélgi- 
ca: no  próximo  dia  8. 

Torrecilas  acredita  que 
Campinas  estará  entre  os 
projetos  que  receberão 
verbas  para  investir  no 
transporte  coletivo  tendo 
em  vista  que  é  cotada  para 
ser  subsede  da  Copa  do 


Mundo  de  2014. 

O  município  reivindica 
R$  420  milhões  para  ado- 
tar  o  BRT  (sigla  de  Bus  Ra- 
pid  Transit),  um  sistema 
de  ônibus  de  alta  capacida- 
de que  utilizará  corredo- 
res exclusivos  para  trafe- 
gar ônibus  biarticulados  e 
triarticulados  em  dois  cor- 
redores: o  Campo  Grande 
e  o  Ouro  Verde. 
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Sri 

►  Avenida  das  Amoreiras,  que  receberá  corredor  exclusivo  - 

Mais  obras 

Recursos  do  PAC 

-  Construir  interligações 
entre  os  corredores 

-  Reformar  e  construir 
mais  uma  faixa  de  trân- 
sito no  viaduto  Cury 

-  Implantar  nova 
avenida,  com  corredor 
de  ônibus,  no  antigo 
leito  do  VLT 


Empresário  desconfia  de 
postura  da  Unicamp  e  Emdec 

O  Autor  de  denúncias  à  Promotoria  diz  que  não  acredita  que  universidade  seja  vítima  do  esquema  que  opera 
cartel  para  disputar  concorrências  O  Ele  também  acusa  Emdec  de  ser  tolerante  com  empresas  investigadas 


O  MP  (Ministério  Público) 
ouve  hoje  os  oito  empresá- 
rios e  executivos  de  empre- 
sas de  transporte  e  sindica- 
to investigados  por  fraudes 
em  contratos  de  fretamen- 
to de  ônibus  pela  Unicamp. 
Sete  foram  presos  na  sexta- 
feira  e  um  se  entregou  on- 
tem, após  4  dias  foragido. 
Ontem,  João  Henrique  Gol- 
çalves  Poppi,  autor  das  de- 
núncias que  levaram  à  ope- 
ração, disse  ao  Metro  e  à  TV 
Bandeirantes  que  não  vê  a 
Unicamp  como  vítima,  pois 


tanto  a  universidade  como 
a  Emdec  -  empresa  que  ge- 
rência o  trânsito  em  Cam- 
pinas -  se  mostram  muito 
mais  rigorosas  com  a  em- 
presa dele  do  que  com  as 
dos  investigados. 

Poppi,  proprietário  da 
Expresso  Poppi,  acusa  o 
coordenador  da  Unitransp 
-  departamento  da  Uni- 
camp responsável  pelos 
contratos  de  fretamento  - 
José  Nilton  da  Silva  de  ter 
forçado  situações  para  rom- 
per os  contratos  que  tinha 


com  a  Poppi,  beneficiando 
as  empresas  investigadas. 

Já  a  Emdec  teria  benefi- 
ciado as  empresas  ao  prote- 
lar alvarás  para  a  Poppi  e 
também  invocar  legisla- 
ções municipais  ignoradas 
quando  o  serviço  é  presta- 
do pelas  empresas  suspei- 
tas de  integrar  um  cartel 
comandado  pelo  Sinfrecar 
(entidade  que  representa  a 
empresas). 

O  presidente  da  Emdec  e 
secretário  de  Transportes, 
Sérgio  Torrecillas,  diz  que 


as  denúncias  são  vazias:  os 
alvarás  são  demorados  por- 
que são  dados  aos  ônibus  e 
às  linhas  e  que  a  legislação 
tem  de  ser  cumprida  por 
todos  que  trafegam  pelas 
ruas  de  Campinas,  inclusi- 
ve os  fretados. 

A  Unicamp  nega  que  te- 
nha participado  de  qual- 
quer irregularidade,  que 
conheça  a  denúncia  formu- 
lada pela  Expresso  Poppi  e 
se  diz  pronta  a  colaborar 
com  as  investigações 
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Sinfrecar 

ignora 

ilegalidade 

Em  nota,  o  Sinfrecar 
informou  ontem  que 
desconhece  qualquer 
irregularidade  ou  ati- 
vidade  ilegal  praticada 
por  empresas  associa- 
das ou  funcionários.  A 
entidade  afirma  que  o 


sindicato  é  a  favor  das 
apurações  e  está  aber- 
to para  colaborar  com 
as  investigações.  "Pa- 
ralelamente está  sen- 
do aberta  uma  sindi- 
cância interna  para 
apurar  os  fatos  noti- 
ciados, bem  como  to- 
mar toda  e  qualquer 
medida  cabível  previs- 
ta no  Estatuto  Social 
da  entidade." 
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Estado  faz  pesquisa 
origem  e  destino 


Pedágio  automático 
terá  concorrência 


A  Secretaria  Estadual  dos 
Transportes  Metropolita- 
nos iniciou  ontem  uma 
pesquisa  de  origem  e  desti- 
no entre  os  usuários  do 
transporte  coletivo  local  e 
intermunicipal  e  motoris- 


tas que  circulam  pelas 
principais  rodovias. 

Haverá  visitas  domicilia- 
res e  a  escolha  das  12  mil  re- 
sidências a  serem  visitadas 
será  mediante  sorteio,  segun- 
do a  SIM.  #  METRO  CAMPINAS 


Banco  de 
Alimentos 
doa  1,5 1 

O  Banco  de  Alimentos  de 
Campinas  distribuiu  1,5 
tonelada  de  produtos  arre- 
cadados na  Caminhada 
Ecológica  de  Sousas-Joa- 
quim  Egídio. 
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A  Rota  das  Bandeiras,  que 
administra  a  rodovia  D.  Pe- 
dro I,  testa,  a  partir  do  dia 
10,  o  serviço  de  pagamento 
eletrônico  de  pedágio  da 
DBTrans,  em  Itatiba. 

O  serviço  chamado  Auto 


Expresso  tem  mensalidade 
de  R$  6,  ante  R$  11,90  co- 
brados atualmente  pelo 
Sem  Parar,  e  opera  em  pis- 
ta automática  compartilha- 
da com  o  sistema  atual. 
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Tarifa  de  água 
ficará  mais  cara 
em  novembro 

O  Reajuste  será  de  6,44%  e  aumento  será  aplicado  sobre  todas  as 
categorias  de  consumo  O  Sanasa  quer  ampliar  a  oferta  de  água  e  a  coleta 
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A  partir  do  dia  3  de  no- 
vembro, as  tarifas  de  água 
e  esgoto  de  todas  as  cate- 
gorias de  consumo  vão  so- 
frer um  reajuste  de  6,44%. 
A  informação  foi  publica- 
da na  edição  de  ontem  do 
"Diário  Oficial".  O  último 
reajuste  nas  tarifas  reali- 
zado pela  Sanasa  foi  em 
28  de  junho  de  2010. 

De  acordo  com  a  empre- 
sa, as  pessoas  que  utilizam 
até  10  m3  de  água  da  cate- 
goria residencial  padrão  e 
possuem  a  coleta  de  esgoto 
passarão  a  pagar  R$  35,36 
por  mês,  o  que  representa- 


rá um  acréscimo  de  R$  2,14 
na  conta  de  água. 

A  Sanasa  informou  ain- 
da que  o  aumento  implica- 
rá na  ampliação  da  oferta 
de  água  potável  e  a  coleta, 
afastamento  e  tratamento 
dos  esgotos  do  município, 
principalmente,  para  aten- 
der bairros  mais  afastados. 

Entre  as  obras  de  sanea- 
mento, está  a  primeira  Es- 
tação de  Produção  de  Água 
de  Reúso.  Para  o  próximo 
ano,  a  empresa  prevê  ainda 
investimentos  de  R$  147 
milhões  em  Campinas. 

O  METRO  CAMPINAS 


Dados 

Tipos  e  número  de 
ligações  em  Campinas: 


SAO 

RESIDENCIAIS 


SAO 

PÚBLICAS 


248 
mil 


SÃO 

COMERCIAIS 


SAO 

INDUSTRIAIS 


ARQUIVO. /METRO  CAMPINAS 


Combate  à  dengue 
terá  'oficina  express' 


Os  profissioanis  de  Saúde- 
da  RMC  (Região  Metropoli- 
tana de  Campinas)  irão  re- 
ceber "treinamento  ex- 
press"  de  até  15  minutos 
para  enfrentar  a  dengue. 


As  oficinas  serão  minis- 
tradas pela  Secretaria  Esta- 
dual de  Saúde  e  integram 
as  novas  estratégias  para 
enfrentar  a  doença  no  Ve- 
rão. #  METRO  CAMPINAS 


3.010 

casos  de  dengue  foram 
registrados  até  o  dia 
29  de  agosto  pela  Se- 
cretaria de  Saúde  de 
Campinas  -  a  cidade  é 
apontada  pelo  gover- 
no de  São  Paulo  como 
vulnerável  à  doença. 


►  Vereadores  ouviram  representantes  do  hospita 


Calote  gera  dívida 
a  Cândido  Ferreira 


O  Hospital  Cândido  Ferrei- 
ra, referência  no  tratamen- 
to em  saúde  no  município, 
é  punido  com  uma  dívida 
mensal  de  R$  80  mil  de  ju- 
ros bancários  em  razão  do 
calote  da  Prefeitura  de 
Campinas.  A  Secretaria  de 
Saúde  utiliza  a  instituição 
para  contratar  funcioná- 
rios para  os  serviços  públi- 
cos de  Saúde.  A  dívida  é  de 
R$  43  milhões. 

Segundo  o  superinten- 
dente do  hospital,  Nobu- 
sou  Oki,  a  dívida  é  resulta- 
do de  atrasos  de  três  meses 
nos  repasses  do  Executivo 
municipal  ao  hospital. 
Com  isso,  a  instituição  re- 


R$43 

milhões  é  o  valor  da 
dívida  da  Prefeitura  de 
Campinas  com  o  hospi- 
tal Cândido  Ferreira. 
Dos  2.130  funcionáiros 
do  hospital,  1.482  de- 
les (70%)  trabalham  na 
Secretaria  de  Saúde. 


correu  a  empréstimos  ban- 
cários para  cobrir  folha  de 
pagamento. 

O  Cândido  também  dei- 
xou de  recolher  encargos 
sociais  de  seus  funcioná- 
rios. •  METRO  CAMPINAS 


Breve 


Identificação 
de  frota  será 
alterada 

PREFEITURA  DE  CAMPINAS. 

A  Prefeitura  de  Campinas 
vai  alterar  o  modelo  do 
adesivo  de  identificação 
da  frota  de  veículos  do 
Poder  Público.  O  objetivo 
é  conseguir  reduzir  o  cus- 
to do  adesivo  por  carro 
que  hoje  é  de  R$  120,00 
para  R$  2,20  -  o  modelo  é 
similar  ao  utilizado  na 
Câmara  de  Vereadores. 
A  prefeitura  gastou 


R$  56,4  mil  para  adesi- 
var  470  veículos.  Com  a 
mudança,  o  valor  cairá 
para  R$  1.034,00.  O  novo 
tamanho  será  de  50x50. 
Antes,  o  veículo  era  en- 
volvido por  uma  faixa 
que  era  colado  às  duas 
portas  do  carro. 

Outra  mudança 

A  prefeitura  também  pre- 
tende economizar  cerca 
de  R$  774  mil  ao  ano  com 
o  fim  do  pagamento  de 
aluguel  do  atual  prédio 
da  IMA  (Informática  dos 
Municípios  Associados).  A 
atual  sede,  localizada  no 
Cambuí,  será  transferida 
para  uma  área  do  Deti,  na 
Vila  Industrial. 

Os  novos  espaços  já  es- 
tão em  reforma  e  sendo 
revitalizados  e  a  mudan- 
ça da  autarquia  para  o  no- 
vo endereço  deve  ocorrer 
dentro  de  60  dias. 

As  determinações  fa- 
zem parte  do  pacote  de 
economia  de  despesas  im- 
posto pelo  Executivo  que 
tenta  reduzir  os  restos  a 
pagar  que  hoje  estão  na 
casa  dos  R$  200  milhões. 

O  METRO  CAMPINAS 


MACKENZIE 
VESTIBULAR 
2012 


0  MACKENZIE  CAMPINAS 
ESTÁ  À  PROCURA  DE 
NOVOS  TALENTOS  EM 
ADMINISTRAÇÃO  E  DIREITO. 


Todo  mundo  nasce  com  algum  talento.  Falando  nisso, 

qual  é  o  seu?  Venha  desenvolver  o  seu  talento  no  Mackenzie. 

Os  nossos  cursos  têm  tudo  a  ver  com  você. 

Mackenzie:  uma  universidade  conceituada  com  nota  máxima  no  MEC, 

Inscrições  abertas:  www.mackenzie.br 


® 


Universidade  Presbiteriana 

M)  Mackenzie 
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Fim  do  ano  deve 
movimentar  R$  1,2  bi 


O  Estimativa  é  de  que  1,1  mil  temporários  sejam 
contratados  para  o  Dia  das  Crianças  e  9,4  mil  para  o  Natal 
O  Movimentação  deve  chegar  a  R$  1,2  bi  no  período 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  Dia  das  Crianças,  no 
próximo  dia  12,  será  o 
pontapé  inicial  para  o 
aquecimento  do  mercado 
de  fim  do  ano.  Cerca  de 
1.170  funcionários  devem 
ser  contratados  para  a  da- 
ta. No  Natal,  a  contratação 
de  temporários  deve  ser 
ainda  maior,  da  ordem  de 
9.450  funcionários. 

De  acordo  com  Laerte 
Martins,  economista  da 
Acic  (Associação  Comer- 
cial e  Industrial  de  Campi- 
nas), a  previsão  para  o  Dia 
das  Crianças  é  positiva  e 
deve  aumentar  a  movi- 
mentação em  aproximada- 
mente 13%  -  de  R$  145  mi- 
lhões, em  2010,  para 
R$  165  milhões  este  ano.  A 
projeção  é  até  maior  do 
que  a  da  CNDL  (Confedera- 
ção Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas),  que  é  de  7%  na 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 

A  previsão  só  pode  mu- 
dar, segundo  ele,  depen- 


dendo de  como  o  país  rea- 
girá à  crise  internacional. 
Mas,  tendo  como  base  o  ce- 
nário atual,  é  possível  espe- 
rar também  bons  números 
no  Natal.  Este  ano,  o  co- 
mércio deve  movimentar 
cera  de  R$  1,2  bilhão,  ante 
R$  1,1  bilhão  de  2010,  o 
que  representa  8,2%  de 
crescimento. 

O  mercado  deve  absor- 
ver mais  9.450  funcioná- 
rios, 5%  a  mais  do  que  no 
ano  passado,  quando  o  se- 
tor  registrou  9  mil  contra- 
tações. Destes,  45%  em 
shoppings  -  maioria  em  lo- 
jas de  brinquedos  -  30%  em 


R$230 

milhões  é  o  que  deve 
movimentar  a  RMC 
(Região  Metropolitana 
de  Campinas)  no 
Dia  das  Crianças, 
em  12  de  outubro. 


lojas  no  centro  da  cidade  e 
25%  em  supermercados. 

Os  números  ficam  abai- 
xo do  crescimento  de  2009 
para  2010,  que  foi  de  13%. 
Segundo  Martins,  esse  re- 
sultado tem  relação  com  o 
momento  da  economia 
mundial.  "O  crescimento 
quase  50%  menor  do  que 
no  ano  passado  é  reflexo 
da  situação  económica 
mundial  no  Brasil",  diz. 

Brinquedo  mais  caro 

O  preço  médio  do  presente 
de  Dia  das  Crianças,  ou  até 
mesmo  de  Natal,  se  este  for 
um  brinquedo,  também  se- 
rá maior  em  2011.  No  ano 
passado,  o  valor  médio  fi- 
cou perto  dos  R$  95.  Este 
ano,  será  R$  110,  16%  de 
aumento.  "A  inflação  e 
também  o  aumento  do  pre- 
ço real  do  produto  fez  com 
que  ele  ficasse  mais  caro  ao 
consumidor",  explicou 
Laerte  Martins. 

O  METRO  CAMPINAS 


Catedral  busca  R$  7,1 
milhões  para  reforma 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


A  Prefeitura  de  Campinas 
encabeça  um  movimento 
que  busca  de  recursos  para 
iniciar  a  segunda  fase  de 
restauração  da  Catedral 
Metropolitana  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição. 

A  articulação  foi  o  prin- 
cipal objetivo  de  um  en- 
contro de  trabalho  realiza- 
do no  final  da  tarde  de  on- 
tem, no  gabinete  do  prefei- 
to Demétrio  Vilagra,  que  se 
reuniu  com  representantes 
da  Caixa  Económica  Fede- 
ral, Banco  do  Brasil,  Petro- 
bras,  Correios  e  também 
da  iniciativa  privada. 

O  montante  estimado 
das  despesas  com  a  segun- 
da parte  da  reforma  gira 
em  torno  de  R$  7,1  mi- 
lhões, segundo  o  arquiteto 
Ricardo  Leite,  responsável 


Reforma 

Externo 

Torre,  campanário, 
achadas  frontal,  posterior 
e  lateral,  cúpula  e  decora- 
ção externa  (imagens, 
frisos  e  cimalhas). 
Interno 

Estruturas  elétrica  e 
de  comunicação 

pelas  obras.  Ele  acredita 
ser  possível  fazer  com  que 
a  iniciativa  privada  e  as 
quatro  estatais  presentes 
no  encontro  ontem  partici- 
pem da  restauração. 

Há  ainda  a  perspectiva 
de  a  comunidade  colabo- 
rar. Pelo  local  passam  cerca 
de  100  mil  pessoas  por  dia. 

•  METRO  CAMPINAS 


840  são  chamados 
para  capacitação 


A  Secretaria  Estadual  de 
Desenvolvimento  Econó- 
mico, Ciência  e  Tecnologia 
iniciou  ontem  nova  etapa 
da  convocação  para  a  for- 
mação de  novas  turmas  do 
Via  Rápida  Emprego.  Nesta 
semana,  em  22  municípios 
da  região  Administrativa 
de  Campinas,  serão  chama- 
dos 840  inscritos,  que  ini- 
ciarão as  aulas  dia  17. 


Os  candidatos  que  rece- 
berem o  aviso  devem  com- 
parecer ao  local  indicado 
na  carta  até  o  dia  11  de  ou- 
tubro, com  RG  e  CPF. 

Os  convocados  recebe- 
rão subsídio  de  transporte 
de  R$  120.  Desempregados, 
sem  seguro  desemprego  ou 
benefício  previdenciário, 
terão  bolsa-auxílio  mensal 
de  R$  210.  o  METRO  CAMPINAS 


Logan  1 .6  8V  Flex 
COMPLETO 

*  direção  hidráulica  *  ar  -wxfcfanada 

*  vidros,  travas  e  retrrwscifÊS  eiétrioos 


a  partir  de 


R$  35.990 


Renault  Clio 
4  PORTAS 


a  partir  de 


R$24490 


DESCUBRA  MAIS  VERSATILIDADE  E  CONFORTO,  MAIS  ESPAÇO  E  SEGURANÇA,  MAIS  POTÊNCIA  E  PRATICIDADE. 

DESCUBRA  QUE  SUA  VIDA  PODE  MAIS. 


Sandero 2012 
com  DIREÇÃO 
HIDRÁULICA 

a  partir  da  R$  Z8i990 


ANOS  o 


Conheça  o 
Novo 

Automático 


Grand  Tour  1 .6  Flex  2012 
PRONTA  ENTREGA 


*  acefK&nBnto  automático  dos  faróe 
»  vidros,  taase  retatsores  etótricos 
»  arbag  duplo  *  freios  ABS+EBO 
■  chaw-cartão  ■  cfreção  détrèa 

*  axTipuÈador  de  bordo 

*  ar-cmlicionado  digital 


a  partir  (te 


R$48.900 


Ruence  Privilège  2.0  Flex 
AUTOMÁTICO 


» fráoe  ABS  *  6  air  tegs  *  Eelo  sdar 
1  banco  de  oouro  •  farois  de  xeran 
1  ^wxfcioradí}  rtgital  duad  zone 

com  saídas  de  ?J  iraseiro 
■  rácio  CD  MP3jJajer«iTi 

coram  USBPtx] 


a  partir  de 


R$  78*990 


diasL. 


» 


COMPRE  SEU  SEMINOVO  NA  VALEC 

£  PAGUE  A  PRIMEIRA  PARCELA 
SOMENTE  EM  FEVEREIRO/2012 


'Cr*dilo  sujeito  a  aprovação  Modalrdade  de  crcdilo  COC  Banca  Itaú  Carfinoa  do  120  dr-as  veículos  de  2004  a  2011  com  0%  da  entrada. 


CAMPINAS:  (1 9)  3037-3200    CAMPINAS:  (1 9)  3295-4200 

AV.  JOHN  BOYD  DUNLOP,  665     AV.  MORAES  SALES,  2404 


(1 )  Logan  Expression  1 ,6  8V  Hi-flex  11/11  direção  hidráulica,  ar-oondicionado,  vidros  e  travas  elótricos,  à  vísta  RS  35,9&0.  (2)  Grand  Tour  1 ,6  1 6V  Hi-Flex 
11/12,  pintura  sólida,  acendimento  automático  dos  faróis,  air  bag  duplo,  freios  ABS  +  EBD,  ar-condicionado  digital,  chave-cartao,  computador  de  bordo r 
faróis  de  neblina,  sensor  de  chuva  ,  direção  elélrica,  travas,  vidros  e  retrovisores  elétricos,  rádio  CD  MP3  piayer  com  comando  satélite,  ã  vista:  R$48.900. 
(3)  Fluence  Privilège  2.0  16V  Hi-flex  11/11,  pintura  sólida,  câmbio  manual  de  6  marchas,  chave-cartao  Hands  Free,  freios  ABS.  6  air  bags, 
ar-condicionado  digitai  Dual  Zone  com  saídas  de  ar  traseiras,  rádio  GD  MP3  piayer  com  conexão  USB/iPod.  entrada  auxiliar  e  Bluetoóth,  á  vista  R$ 
78.990.  (4)  Sandero  Expression  1.0  16V  Hi-fl&x  11/12  direção  hidráulica,  à  vista  R$  28,990,  (5)  Clio  1.0  16V  4P  Hi-flex  11/11,  pintura  sólida,  sem 
opcionais,  á  vista  R$  24.490.  Crédito  sujeito  a  análise  e  aprovação  de  cadastro.  Pintura  metálica  acrescentar  RS  1 .300,00  no  valor  do  veícuto.  Ofertas 
válidas  até  09/1 0/201 1 ,  Garantia  de  3  anos  ou  100  mil  km,  o  que  ocorrer  primeiro,  conforme  consta  no  Manual  de  Garantia  e  Manutenção  do  Veículo. 
Imagens  ilustrativas.  Alguns  itens  mostrados  e/ou  mencionados  são  opcionais  e/ou  referem -se  a  versões  específicas. 

Cinto  de  segurança  salva  vidas. 
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Brasileiro  confia 
menos  em  governo 


Governo  deve  aceitar 
imposições  da  Fifa 

O  Após  reunião  com  secretário-geral  da  entidade,  ministro  do  Esporte 
anuncia  que  pedirá  ao  Congresso  alterações  na  Lei  Geral  da  Copa 


►  Venda  de  bebidas  alcoólicas  é  o  principal  ponto  de  discórdia  entre  governo  e  Fifa 


i 


A  confiança  dos  brasileiros 
na  Presidência  da  Repúbli- 
ca, governo  federal,  Estados 
e  prefeituras  caiu  de  2010 
para  2011.  Os  dados  foram 
revelados  ontem  em  pes- 
quisa do  Ibope  Inteligência. 

A  figura  da  presidência 
teve  a  pior  avaliação  dos 
últimos  três  anos,  com  60 
pontos.  Em  2009,  o  índice 
foi  de  66  pontos  e,  em 
2010,  de  69.  A  trajetória 
foi  a  mesma  observada  na 
avaliação  do  governo  fede- 
ral. De  2009  para  2010,  a 
pontuação  subiu  de  53 


A  apreensão  de  maconha 
entre  junho  e  setembro  nas 
fronteiras  do  país  cresceu 
755%  em  relação  aos  cinco 
primeiros  meses  do  ano, 
quando  o  Plano  Estratégico 
de  Fronteiras  ainda  não  ha- 
via sido  lançado.  Os  dados 
foram  divulgados  ontem. 
De  6,6  toneladas  de  maco- 
nha confiscadas  entre  janei- 
ro e  maio,  o  número  saltou 
para  57  toneladas  nos  últi- 
mos três  meses. 

A  quantidade  de  cocaína 
apreendida  pelo  governo 
também    cresceu.  Foram 


pontos  para  59,  mas  caiu 
para  52  neste  ano. 

Também  houve  queda 
na  confiança  nas  prefeitu- 
ras, no  Congresso  e  nos 
partidos  políticos.  As  ges- 
tões municipais,  avaliadas 
com  53  pontos  em  2009  e 
50  em  2010,  obtiveram  47 
neste  ano. 

A  avaliação  dos  parla- 
mentares brasileiros  caiu 
de  38  para  35,  e  a  dos  par- 
tidos políticos  de  33  para 
28.  A  pesquisa  do  Ibope 
ouviu  2.002  pessoas  em 
todo  o  Brasil.  #  metro 


61,4  t  entre  junho  e  setem- 
bro, ante  7,8  mil  quilos  nos 
primeiros  cinco  meses  de 
2011,  crescimento  de  682%. 

As  ações  foram  realiza- 
das em  parceria  da  Polícia 
Federal  com  o  Exército. 
Com  o  Plano  Estratégico, 
a  PF  passou  a  coordenar 
parte  das  investigações  e 
inteligência  das  opera- 
ções. Já  o  Exército  assu- 
miu a  logística.  Apesar  do 
aumento,  o  governo  acredi- 
ta que  a  quantidade  de 
apreensões  deve  diminuir 
nos  próximos  meses,  o  metro 


O  governo  brasileiro  vai 
propor  ao  Congresso  mu- 
dar o  texto  da  Lei  Geral  da 
Copa  -  que  altera  a  legisla- 
ção nacional  durante  o 
Mundial  de  2014  -  para 
modificar  os  pontos  que 
desagradaram  a  Fifa.  O 
anúncio  foi  feito  ontem, 
em  Bruxelas,  pelo  ministro 
do  Esporte,  Orlando  Silva. 

Segundo  Silva,  o  objeti- 
vo  das  alterações  é  mos- 
trar à  Fifa  que  o  país  está 
se  comprometendo  com 
as  promessas  que  fez  para 
realizar  a  Copa  do  Mundo. 

Entre  os  temas  polémi- 
cos, está  o  fim  da  venda  de 
ingresso  meia-entrada  para 
estudantes  e  idosos  duran- 
te a  competição.  Em  rela- 
ção aos  ingressos  com  des- 
conto para  estudantes,  Or- 
lando Silva  disse  que  o  go- 
verno deve  articular  um 
acordo  entre  Estados  e  a  Fi- 
fa, pois  o  benefício  é  con- 
trolado pelos  Estados. 

No  caso  dos  idosos,  des- 
conto que  é  garantido  por 
lei  federal,  o  ministro  diz 


que  o  governo  vai  discutir  se 
a  regra  vale  para  a  Copa. 
"Vamos  estudar  se  a  lei  se 
aplica  a  esses  eventos  da  Fi- 
fa", avalia  Orlando  Silva. 

Outro  ponto  de  atrito 
entre  as  leis  do  país  e  a  Fi- 
fa é  a  venda  de  bebidas  al- 
coólicas em  estádios,  proi- 
bida desde  2003,  pelo  Es- 
tatuto do  Torcedor.  Sem 


afirmar  se  o  governo  vai 
suspender  a  proibição,  o 
ministro  ressaltou  a  im- 
portância dos  jogos:  "É 
um  evento  que  tem  carac- 
terísticas próprias". 

O  discurso  de  Silva  foi  se- 
melhante ao  do  secretário- 
geral  da  Fifa,  Jerôme  Valc- 
ke:  "Vamos  trabalhar  para 
assegurar  que  as  leis  conti- 


nuem lá  [no  Brasil],  mas  de- 
vemos reconhecer  que  a 
Copa  é  um  evento  único", 
disse  Valcke. 

Segundo  o  secretário-ge- 
ral, a  Fifa  pede  ao  Brasil  o 
mesmo  que  pediu  à  Africa 
do  Sul  nos  jogos  de  2010  e 
que  pedirá  à  Rússia  no 
Mundial  de  2018. 

#  METRO 


Apreensão  de  maconha 
em  fronteira  cresce  755% 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 


ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  À  I 

PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 

CARTAS@METR0J0RNAL.COM. BR 

Anísio  WHHbald  Schun- 
ke,  54  anos,  agricultor 
em  Gurupi  (TO)  -  Ano 
após  ano  perco  parte  da 
minha  produção  por  cau- 
sa das  chuvas,  ou  da  se- 
ca, ou  de  pragas.  É  difícil 
morar  e  sobreviver  no 
campo.  O  que  o  seu  go- 
verno pensa  disso? 

Presidenta  Dilma  -  Ani- 
sio,  o  governo  federal  dis- 
põe de  vários  instrumen- 
tos de  proteção  contra  os 
riscos  que  ameaçam  a 
produção  agrícola.  Os 
agricultores  familiares 
que  fazem  empréstimos 
pelo  Pronaf  (Programa 
Nacional  de  Fortaleci- 
mento da  Agricultura  Fa- 


miliar) contam  com  o 
Seaf  (Seguro  da  Agricultu- 
ra Familiar).  O  agricultor 
paga  2%  do  valor  do  con- 
trato de  empréstimo  e 
aciona  o  seguro  se  as  suas 
perdas  superam  30%  da 
produção.  Outro  seguro 
vinculado  ao  Pronaf  é  o 
PGPAF  (Programa  de  Ga- 
rantia de  Preços  da  Agri- 
cultura Familiar).  Quando 
o  preço  do  produto  fica 
abaixo  do  custo  de  produ- 
ção, o  agricultor  tem  des- 
conto no  saldo  devedor 
do  financiamento  de  cus- 
teio. Para  os  agricultores 
do  semiárido  nordestino, 
dos  vales  do  Jequitinho- 
nha e  do  Mucuri  (MG),  e 
do  norte  do  Espírito  San- 


to, há  o  Garantia-Safra. 
Esse  programa  assegura 
uma  renda  aos  produto- 
res de  milho,  arroz,  fei- 
jão, mandioca  e  algodão 
dos  municípios  que  per- 
derem a  metade  ou  mais 
da  safra  com  seca  ou  en- 
chentes. Para  a 
agricultura  empresarial, 
temos  o  PSR  (Programa  de 
Subvenção  ao  Premio  do 
Seguro  Rural).  Nas  moda- 
lidades pecuária,  florestal 
e  aquícola  (criação  de  pei- 
xes, crustáceos  etc),  o  go- 
verno federal  arca  com 
30%  do  preço  do  seguro 
rural,  com  limite 
de  R$  32  mil  por  produ- 
tor, por  ano.  Já  na  modali- 
dade agrícola,  a  participa- 
ção do  governo  vai 
de  40%  a  70%  do  preço  do 
seguro,  com  limite  de 
R$  92  mil  por  produtor, 
por  ano. 

Alexandre  Rocha  de  Car- 
valho, 48  anos,  pastor 
em  Barreiras  (BA)  - 
Aqui  em  Barreiras  neces- 
sitamos de  uma  universi- 
dade federal  e  de  uma 
delegacia  da  Polícia  Fe- 
deral urgente. 


Presidenta  Dilma  -  Te- 
mos boas  notícias  para 
você,  Alexandre.  Até 
2014,  nós  vamos  implan- 
tar duas  novas  universi- 
dades na  Bahia  e  uma  de- 
las será  em  sua  cidade, 
Barreiras.  Será  a  Ufoba 
(Universidade  Federal  do 
Oeste  da  Bahia),  onde  ho- 
je é  o  campus  da  UFBA 
(Universidade  Federal  da 
Bahia).  Além  da  sede  em 
Barreiras,  a  Ufoba  terá 
três  campi  universitários, 
nas  cidades  de  Barra,  Bom 
Jesus  da  Lapa  e  Luiz 
Eduardo  Magalhães.  Esta- 
mos trabalhando  para  in- 
teriorizar o  ensino  supe- 
rior e  o  ensino  técnico. 
Essa  expansão  para  locali- 
dades do  interior  do  Bra- 
sil permitirá  que  os  nos- 
sos jovens  realizem  o  so- 
nho de  estudar,  de  ter 
uma  profissão,  sem  preci- 
sar se  deslocar  para  os 
grandes  centros  urbanos. 
Com  isso,  estimulamos  o 
desenvolvimento  das  pe- 
quenas cidades,  que  po- 
dem contar  com  profis- 
sionais qualificados. 
Quanto  à  presença  da  Po- 
lícia Federal,  o  município 


já  conta  hoje  com  um 
Posto  Avançado  da  insti- 
tuição, que  atua  nas  ocor- 
rências policiais,  aten- 
dendo 31  municípios  da 
Subseção  Judiciária  de 
Barreiras. 

Fábio  José  da  Silva, 
40  anos,  representante 
comercial  em  Goiânia 
(GO)  -  Gostaria  de  saber 
qual  será  ou  se  já  existe 
uma  política  para  o  mer- 
cado de  trabalho  não 
excluir  as  pessoas  acima 
de  40  anos. 

Presidenta  Dilma  -  Nós 

temos  trabalhado  para 
gerar  cada  vez  mais  em- 
pregos e  oportunidades 
de  trabalho  para  benefi- 
ciar os  brasileiros  de  to- 
das as  faixas  etárias.  To- 
mamos diversas  medidas 
que  levam  em  conta  a  ne- 
cessidade de  preservar  e 
ampliar  o  número  de  em- 
pregos, como  o  Plano 
Brasil  Maior,  para  fortale- 
cimento da  indústria  na- 
cional, o  Crescer,  progra- 
ma de  microcrédito  para 
pequenos  empreendedo- 
res, e  as  obras  do  PAC,  só 


para  dar  alguns  exem- 
plos. Criamos  o  Pronatec, 
que  vai  financiar  cursos 
técnicos  e  tecnológicos 
para  8  milhões  de  pes- 
soas, e  vamos  construir 
208  novas  escolas  técni- 
cas, quatro  universidades 
e  abrir  47  campi  univer- 
sitários. E  temos  sido 
muito  bem-sucedidos  em 
nossa  estratégia.  Enquan- 
to outros  países  sofrem 
com  desemprego  cres- 
cente, nós  criamos,  de  ja- 
neiro a  agosto,  nada  me- 
nos que  1,8  milhão  de 
novos  empregos  com  car- 
teira assinada.  O  índice 
de  desemprego  em  agos- 
to ficou  em  6%,  a  menor 
taxa  para  esse  mês  desde 
2002.  E  um  fato  que  mui- 
to nos  alegra,  Fábio,  é 
que  os  trabalhadores  de 
faixas  etárias  mais  altas 
têm  sido  beneficiados 
porque  as  próprias  em- 
presas estão  reconhecen- 
do o  valor  da  experiên- 
cia. Em  2003,  segundo  o 
IBGE,  39,9%  do  total  das 
pessoas  ocupadas  tinha 
mais  de  40  anos,  e,  em 
2010,  esse  índice  tinha 
chegado  a  44,4%. 


O  Obã  acrescenta 

muito  mais  sabor 

na  sua  Vida. 


fjscGito  Amanteigado 
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Terceirizado  trabalha 
mais  e  ganha  menos 

O  Salário  é  27%  inferior  à  renda  de  empregado  contratado,  mostra  estudo 
da  CUT  O  Jornada  de  trabalho  semanal  é,  em  média,  três  horas  superior 


JORGE  ARAUJO/FOLHAPRESS 


Os  trabalhadores  terceiri- 
zados  ganham  27,1%  me- 
nos do  que  os  empregados 
diretos.  Segundo  estudo 
da  CUT  (Central  Única  dos 
Trabalhadores),  os  tercei- 
rizados  tinham,  em  de- 
zembro de  2010,  uma  re- 
muneração média  de  R$ 
1.329,40,  enquanto  os 
contratados  diretamente 
recebiam  R$  1.824,20. 

Além  disso,  a  jornada 
semanal  de  trabalho  nas 
terceirizadas  supera  em 
até  três  horas  a  do  contra- 
to direto.  Se  houvesse 
uma  equiparação,  alerta  o 
estudo,  seriam  gerados  no 
país  mais  801,3  mil  vagas. 

Este  tipo  de  contrato  de 


trabalho  atinge  cerca  de 
25,5%  do  mercado  formal, 
o  que  representa  10,8  mi- 
lhões de  empregados. 

Enquanto  nas  empresas 
terceirizadas  quase  a  me- 
tade dos  contratados  (48%) 
estava  nas  faixas  de  um  a 
dois  salários  mínimos, 
nas  empresas  contratan- 
tes dos  serviços  o  percen- 
tual ficou  em  29%,  segun- 
do o  estudo. 

A  rotatividade  também 
é  maior  com  44,9%  ante 
22%  do  regime  contratual 
direto.  De  42,6  milhões  de 
empregos  formais,  10,8 
milhões  ocorrem  por 
meio    da  terceirização. 

#  METRO 


►  Contrato  terceirizado  representa  25%  do  mercado  formal 


Ponto  impresso  é  adiado  pela  4a  vez 


A  adoção  do  ponto  eletrô- 
nico  foi  adiada  pela  quarta 
vez  e  só  será  obrigatória  a 
partir  de  janeiro  de  2012, 
de  acordo  com  a  portaria 
1.979  publicada  ontem  no 
"Diário  Oficial  da  União". 
As  empresas  com  mais 


de  dez  funcionários  que  já 
utilizam  equipamentos  de 
ponto  eletrônico  deveriam 
começar  a  oferecer  ontem 
ao  empregado  a  possibili- 
dade de  imprimir  o  com- 
provante de  entrada  e  de 
saída  do  trabalho. 


A  implementação  do 
ponto  impresso  já  havia 
sido  adiada  outras  três  ve- 
zes para  dar  mais  tempo 
às  empresas  para  adequar 
os  equipamentos.  Desde  a 
edição  da  portaria,  em 
2009,  houve  muitas  diver- 


gências entre  os  setores 
sindicais  e  as  confedera- 
ções patronais.  Para  os 
sindicatos,  a  portaria  vai 
evitar  que  os  trabalhado- 
res façam  horas  extras  e 
não   recebam   por  elas. 


PITON/A  CIDADE/FUTURA  PRESS 


►  Procon  encontra  irregularidades  em  estabelecimentos 


Padarias  e  açougues 
são  autuados  em  SP 


A  Fundação  Procon-SP  en- 
controu 282  irregularida- 
des numa  fiscalização  reali- 
zada em  103  açougues  e 
165  padarias  na  capital  e  ci- 
dades do  interior  de  São 
Paulo.  As  principais  irregu- 
laridades encontradas  fo- 
ram quanto  à  exposição  à 
venda  de  carne  pré-moída 
e  produtos  com  prazo  de 
validade  vencido. 

Ao  todo,  151  estabeleci- 
mentos foram  autuados 
por  agirem  em  desacordo 
com  as  determinações 
do  Código  de  Defesa  do 
Consumidor.  Segundo  o 


Procon,  os  fornecedores 
vão  responder  processo 
administrativo,  assegura- 
da ampla  defesa,  poden- 
do ao  final  serem  multa- 
dos, com  base  no  artigo  57 
da  Lei  8.078/90. 

Somente  na  capital  pau- 
lista, por  exemplo,  foram 
visitadas,  de  19  a  23  de  se- 
tembro, 21  padarias  e  22 
açougues  em  bairros  locali- 
zados nas  regiões  norte,  sul, 
leste  e  centro  da  cidade.  A 
entidade  encontrou  32  irre- 
gularidades e  do  total  de  es- 
tabelecimentos fiscalizados 
24  foram  autuados,  o  metro 


Maioria  dos  brasileiros 
não  se  preocupa  com 
juros  em  empréstimos 


A  maioria  dos  brasileiros 
não  leva  em  conta  os  juros 
na  hora  de  contratar  em- 
préstimo. Segundo  pesquisa 
realizada  pela  Ipsos,  dois 
em  cada  três  consumidores 
(67%)  não  sabem  qual  o  va- 
lor dos  juros  cobrados  nos 
empréstimos  ou  compras 
parceladas,  aumentando  as 
chances  de  contrair  dívidas. 

Os  mais  desatentos  são 
as  mulheres,  com  71%  que 
dizem  desconhecer  as  ta- 
xas cobradas,  e  os  jovens 
entre  25  a  34  anos  (68%). 

Entre  as  principais  ques- 
tões a  serem  levadas  em 
conta  na  hora  de  contratar 
um  empréstimo  ou  parce- 
lamento, houve  empate  de 


39%  entre  o  valor  das  par- 
celas e  as  taxas  de  juros. 
Dentre  os  que  levam  em 
conta  os  juros,  prevaleceu 
a  opinião  masculina,  com 
42%,  e  a  dos  jovens. 

Dos  que  consideram 
apenas  o  valor  das  parce- 
las, a  predominância  é  fe- 
minina, com  43%.  Apenas 
15%  dos  entrevistados  le- 
vam em  conta  o  prazo  do 
parcelamento. 

Segundo  a  pesquisa,  42% 
da  população  faz  compras 
a  prazo  ou  empréstimo 
quando  sabe  que  a  presta- 
ção caberá  no  bolso,  mas 
geralmente  não  presta 
muito  atenção  aos  juros  co- 
brados. O  METRO 


Perfil 

Percentual  de 
consumidores  que 
desconhecem  taxas 


67% 


NAO SABEM  O 
VALOR  DOS  JUROS 
COBRADOS 


Bolsa  registra 
queda  de  2,93% 


A  Bovespa  (Bolsa  de  Valores 
de  São  Paulo)  fechou  on- 
tem em  baixa  de  2,93%, 
com  o  aumento  dos  temo- 
res de  um  calote  da  Grécia, 
após  o  país  avisar  que  não 
conseguirá  alcançar  a  meta 
fiscal  para  2011  e  2012. 

O  volume  total  nego- 
ciado foi  de  R$  6.412  bi- 
lhões. A  bolsa  fechou  aos 
50.791  pontos,  a  menor 


pontuação  diária  desde  8 
de  agosto,  quando  a  Bolsa 
caiu  8,08%  e  foi  aos 
48.668,29  pontos. 

Nos  Estados  Unidos,  os 
mercados  também  registra- 
ram fortes  quedas.  O  índice 
Dow  Jones  fechou  em  bai- 
xa de  2,36%.  O  S&P  500  fe- 
chou com  queda  de  2,85%. 
Já  a  Nasdaq  perdeu  3,29%. 

O  METRO 


Dólar  tem 
alta  e  vale 
R$  1,89 

O  dólar  reduziu  a  alta  de 
quase  2%  frente  ao  real  no 
fechamento  dos  negócios, 
com  investidores  dimi- 
nuindo o  apetite  pela  moe- 
da após  o  Banco  Central  in- 
tervir vendendo  dólares  no 
mercado  futuro.  A  divisa 
norte-americana  terminou 
o  dia  com  valorização  de 
0,56%,  a  R$  1,8920  na  ven- 
da. #  METRO 


Receita  muda  site  de  atendimento 


O  Centro  Virtual  de  Atendi- 
mento ao  Contribuinte  (e- 
CAC)  está  com  acesso  mais 
simples  e  foi  modificado 
para  atender  de  forma 
mais  eficaz  aos  cidadãos  e 
ao  número  crescente  de 
serviços  on-line  oferecidos 
pela  Receita  Federal. 


No  e-CAC,  os  contribuin- 
tes podem  verificar  even- 
tuais pendências  na  Decla- 
ração do  Imposto  de  Ren- 
da, pesquisar  a  situação  fis- 
cal e  reemitir  o  compro- 
vante de  inscrição  no  CPF, 
além  de  realizar  outros  ser- 
viços por  meio  da  internet. 


Para  facilitar  a  localiza- 
ção, os  serviços  foram  reu- 
nidos em  grupos  como:  ca- 
dastros, declarações,  paga- 
mento e  parcelamento,  e 
restituição  e  compensação. 
Para  ter  acesso  ao  e-CAC,  é 
preciso  fazer  um  cadastro  e 
obter  uma  senha.  #  metro 
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Berlusconi  sofre 
revés  no  tribunal 

O  Julgamento  sobre  escândalo  sexual  envolvendo  o  premiê  não  será  adiado 


JACOPO  RAULE/GETTYIMAGES 


A  situação  de  Silvio  Berlus- 
coni ficou  mais  complica- 
da ontem.  O  Tribunal  de 
Milão  rejeitou  o  pedido  de 
adiamento  do  julgamento 
do  primeiro-ministro  ita- 
liano, que  responde  por 
acusações  de  prostituição 
de  menores  de  idade  e 
abuso  de  poder. 

Os  advogados  do  premiê 
pediram  a  suspensão  do 
processo  até  o  dia  15  de  fe- 
vereiro do  ano  que  vem 
alegando  inconstituciona- 
lidade na  lei,  que  não  pre- 
vê a  suspensão  de  julga- 
mentos envolvendo  o  che- 
fe de  governo.  Os  juízes, 
no  entanto,  consideraram 
a  demanda  "explicitamen- 
te infundada". 

A  derrota  vem  em  péssi- 
mo momento  para  Berlus- 
coni, que  tenta  aprovar  me- 


26% 


e  a  aprova- 
do ção  do  parti- 
do de  Berlusconi,  o 
Povo  da  Liberdade. 
O  apoio  ao  premiê  é 
cada  vez  menor. 

didas  impopulares  -  como 
aumento  de  impostos  e  re- 
dução de  benefícios  sociais 
-  para  reduzir  o  déficit  fis- 
cal da  Itália.  A  insatisfação 
popular  com  o  premiê  deve 
se  intensificar  com  a  sua  si- 
tuação nos  tribunais. 

O  "Cavaliere"  é  acusado 
de  ter  contratado  a  marro- 
quina Karima  Mahroug,  en- 
tão de  17  anos,  para  festas 
eróticas  em  sua  mansão  no 
ano  passado. 


f7Í\  HENRIQUE.RIBEIRO 
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60  segundos 

CRISE  POLÍTICA  NA  ITÁLIA: 

'BERLUSCONI 
NÃO  VAI  RECUAR' 


►  Premie  terá  de  enfrentar  os  juízes  antes  do  que  pretendia 


Carlo  Galli,  professor  de 
história  e  pensamento  po- 
lítico, colunista  do  jornal 
italiano  "La  Repubblica". 

Esse  julgamento  pode  levar 
a  carreira  política  de  Berlus- 
coni ao  fim? 

Ele  não  vai  recuar  por 
causa  de  problemas  judi- 
ciais, senão  já  o  teria  fei- 
to. Ele  só  renunciaria  por 
pressões  do  presidente 
[Giorgio  Napolitano,  que 
vem  fazendo  críticas  a 
Berlusconi]  ou  perda  do 
seu  ministro  da  Econo- 
mia [Giulio  Tremonti, 
responsável  pelo  planeja- 
mento das  medidas  de 
austeridade  que  o  gover- 
no quer  implementar  pa- 
ra reduzir  seu  déficit]. 

Considerando  a  crise  econó- 


mica e  política  que  afeta  a 
Itália,  qual  será  a  situação 
do  país  no  curto  prazo? 

O  principal  suporte  polí- 
tico de  Berlusconi,  a  Liga 
do  Norte,  tem  medo  de 
realizar  um  referendo 
para  alterar  a  lei  eleito- 
ral italiana.  Isso  poderia 
causar  a  perda  de  apoio 
ao  seu  gabinete  antes  da 
criação  da  nova  lei. 

É  possível  haver  mudanças? 

A  Igreja  agora  está  ten- 
tando construir  um  novo 
movimento  católico  mo- 
derado para  liderar  o 
país.  Seria  o  fim  do  "Ber- 
lusconismo"  e  o  reinício 
da  normalidade  demo- 
crática. É  algo  que  tem 
apelo  devido  à  tragédia 
ética  recente  do  país. 

#  LILLO  MONELLA/MWN 


Americana  é  inocentada 
por  morte  de  colega  na  Itália 


A  Justiça  italiana  reverteu  a 
sentença  e  absolveu  a  ame- 
ricana Amanda  Knox  e  seu 
ex-namorado  italiano,  Ra- 
faelle  Sollecito,  que  ha- 
viam sido  condenados  an- 
teriormente a  26  e  25  anos 
de  prisão,  respectivamen- 
te. Ambos  foram  inocenta- 
dos e  serão  liberados. 

Eles  eram  acusados  de 
matar  a  estudante  britâni- 
ca Meredith  Kercher  -  que 
era  colega  de  quarto  de 
Amanda  -  na  cidade  italia- 
na de  Perugia,  em  2007, 
durante  uma  noitada  de  jo- 
gos sexuais  movidos  a  dro- 
gas e  álcool. 

Antes  da  divulgação  do 
veredito,  a  americana  ale- 
gou que  não  estava  em  casa 
na  noite  do  assassinato. 


Relembre  o  caso 


Amanda  Knox  nega 
todas  as  acusações 

"Eu  perdi  uma  amiga  do 
modo  mais  brutal  e  inex- 
plicável. Não  quero  ser  pri- 


►  Assassinato 

Meredith  Kercher  foi  en- 
contrada morta  seminua, 
com  ferimentos  de  faca  pe- 
lo corpo,  na  casa  que  divi- 
dia com  Amanda  Knox 

►  Defesa 

A  americana  e  seu  ex-na- 
morado, que  seria  cúmpli- 
ce no  crime,  alegam  ter 
dormido  na  casa  dele  na 
noite  do  crime 

►  Prisão 

O  marfinense  Rudy  Guede, 
que  tem  antecedentes  cri- 
minais, também  foi  conde- 
nado e  cumpre  pena.  Ele 
também  se  diz  inocente 

vada  da  minha  vida  e  do 
meu  futuro  por  algo  que 
não  fiz",  pediu.  #  metro 


Cientista 
morto  leva 
o  Nobel 


O  Premio  Nobel  de  Medi- 
cina deste  ano  foi  anun- 
ciado para  três  cientistas 
que  descobriram  avanços 
para  o  sistema  imunoló- 
gico. No  entanto,  o  cana- 


dense Ralph  Steinman, 
um  dos  laureados,  mor- 
reu na  última  sexta-feira. 

Apesar  de  a  organiza- 
ção sempre  ter  afirmado 
que  nunca  iria  agraciar 
cientistas  após  a  morte,  a 
honraria  será  mantida. 
Os  responsáveis  disseram 
que  só  foram  informados 
da  morte  de  Steinman 
três  horas  após  o  anúncio 
do  prémio.  •  metro 


"Steinman  foi 
diagnosticado  com 
câncer  há  4  anos, 
e  a  vida  dele  se 
prolongou  graças  a 
uma  imunoterapia 
à  base  de  células 
dendríticas  que  ele 
mesmo  criou/' 

UNIVERSIDADE  ROCKEFELLER, 
ONDE  STEINMAN  TRABALHAVA 


Atentado 


Mesquita  é  incendiada  em  Israel 

Um  ataque  contra  uma  mesquita  na  aldeia  árabe  de  Tuba-Zangria,  no  norte  de 
Israel,  gerou  protestos  dos  moradores.  Os  autores  do  crime  deixaram  pichações 
com  dizeres  de  "vingança"  levando  a  polícia  a  suspeitar  que  os  responsáveis 
sejam  extremistas  israelenses.  O  primeiro-ministro  de  Israel,  Binyamin  Neta- 
nyahu,  condenou  a  ação  e  ordenou  a  busca  pelos  agressores.  "Essas  imagens 
chocantes  não  têm  lugar  no  Estado  de  Israel",  afirmou. 
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Universo  pop 
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Glenn  Close  rece- 
berá um  premio 
por  sua  contribui- 
ção ao  cinema  no 
Hollywood  Film 
Awards,  no  dia 
24/10.  O  metro 


2 


3 


Kurt  Russell  substi- 
tuirá Kevin  Costner 
como  um  treina- 
dor de  escravos  no 
filme  "Django  Un- 
chained".  o  metro 

Sofia  Vergara  parti- 
cipará de  um  episó- 
dio em  homena- 
gem aos  hispânicos 
no  "Vila  Sésamo" 
dos  EUA.  O  metro 


A  'Cidade  Imaginária' 
de  Lester  Weiss 

O  Norte-americano  expõe  elementos  da  vida  cotidiana  O  Fotos  ficam  à  mostra  até  dia  27 

DIVULGAÇÃO 

311 


Após  transformar  a  bruta 
realidade  em  poéticas  foto- 
grafias, o  norte-americano 
Lester  Weiss  está  no  Brasil 
para  apresentar  sua  "Cida- 
de Imaginária",  uma  expo- 
sição fotográfica  que  será 
aberta  amanhã,  às  19h30, 
na  galeria  do  Café  &  Arte, 
em  Barão  Geraldo.  A  mos- 
tra fica  aberta  até  dia  27. 

"As  explorações  visuais 
revelam  momentos,  expres- 
sões e  visões  do  extraordiná- 
rio, a  partir  de  materiais  e 
artefatos  aparentemente  ba- 
nais da  vida  diária.  As  ima- 
gens, no  entanto,  não  são 
documentos  simples  de  lu- 
gares ou  cenas  específicos", 
comenta  o  fotógrafo. 

Weiss  começou  a  traba- 
lhar com  fotografia  na  déca- 
da de  1980,  época  em  que  o 
fotógrafo  era  focado  na  pro- 
dução documental  tradicio- 
nal. Anos  mais  tarde,  ele 
enfrentou  a  transição  das 
imagens  tradicionais  para 
as  digitais.  A  mudança,  ou 
a  redenção,  veio  de  fato  em 
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é  o  número  de 
imagens  que  fazem 
parte  da  exposição 
do  fotógrafo 
norte-americano. 

2003,  quando  o  profissio- 
nal decidiu  imprimir  em 
suas  fotografias  um  tom 
mais  abstraio,  podendo  ser 
comparado  a  uma  pintura, 
um  tipo  de  visualização  do 
realismo  mágico. 

"Estas  fotografias  são 
como  uma  arqueologia  do 
momento  atual",  descreve 
Weiss.  O  artista  já  passou 
por  várias  partes  do  mundo 
com  suas  exposições,  como 
nos  Estados  Unidos,  Brasil, 
Chile,  Espanha  e  Itália. 

A  galeria  do  Café  &  Arte 
fica  localizada  na  rua  Maria 
Ferreira  Antunes,  6,  Praça 
do  Coco,  em  Barão  Geral- 
do. Informações:  (19)  3289- 

3861.  O  METRO  CAMPINAS 


"A  'Cidade  Imaginária1  é  uma 
abordagem  de  recontextualização 
do  material  bruto  da  realidade/9 


LESTER  WEISS,  FOTOGRAFO 


►  Uma  das  imagens  em  exposição 


Holandesa  em  Paulínia 


A  violinista  holandesa  Isa- 
belle  van  Keulen  se  reúne 
aos  grandes  músicos  Rtidi- 
ger  Ludwig,  Roglit  Ishay,  Ho- 
rácio Schaefer  e  Roberto 
Ring  no  palco  do  Theatro 
Municipal  de  Paulínia.  O 
concerto  integra  a  "Série  In- 
ternacional" e  ocorre  quin- 
ta-feira,  dia  6,  às  20h.  Juntos, 
eles  vão  apresentar  um  pro- 
grama com  três  peças,  um 
quarteto  e  dois  quintetos. 

A  apresentação  é  focada 
na  música  de  câmara.  No 
programa,  estão  as  peças: 
"Quinteto  n°  2  Op.  31,  para 
violino,  viola,  violoncelo, 
contrabaixo  e  piano",  da 
francesa  Louise  Farrenc 
(1804  -  1875);  "Sonata  a 
Quatro  n°  3,  para  violino, 
viola,  violoncelo  e  contrabai- 
xo", do  italiano  Gioachino 
Rossini  (1792  -  1868);  e 
"Quinteto  para  piano  e  cor- 
das em  lá  maior  Op.  114 
D667  (A  Truta)",  do  austríaco 


'A  Noite  dos 
Palhaços 
Mudos'  roda 
em  Campinas 

O  curta-metragem  "A  Noite 
dos  Palhaços",  do  diretor 
Juliano  Luccas,  está  sendo 
filmado  no  IAC  (Instituto 
Agronómico  de  Campinas) 
até  sábado,  dia  9. 

O  filme  é  uma  adapta- 
ção para  o  cinema  da  his- 


►  A  violinista  holandesa  é  uma  das  mais  aclamadas 

musicistas  europeias  ^  ^ 

W  1 

m  _J 

tória  em  quadrinhos  do 
cartunista  Laerte  e  conta  a 
história  do  resgate  de  um 
palhaço  raptado. 

No  elenco,  estão  os  ato- 
res  Domingos  Montagner 
e  Fernando  Sampaio,  que 
formam  a  dupla  de  palha- 
ços. Além  deles,  Wiliam 
Amaral  e  Fábio  Esposito 
também  participam  do 
curta.  Ambos  protagoni- 
zaram espetáculos  do  Cir- 
que  Du  Soleil. 

O  METRO  CAMPINAS 

DIVULGAÇÃO 


Franz  Schubert  (1797  - 
1828).  Os  ingressos  já  estão  à 
venda  e  custam  R$  50  (setor 
A),  R$  35  (setor  B)  e  R$  15  (se- 
tor C).  As  entradas  podem 
ser  adquiridas  na  bilheteria 
ou  pelo  site:  www.ingresso- 
rapido.com.br.  O  teatro  é  lo- 
calizado na  avenida  Prefeito 
José  Lozano  de  Araújo,  1551, 
Paulínia.  Informações:  (19) 
3933-2140.  O  metro  campinas 


100 

minutos  é  o  tempo 
aproximado  de 
duração  da  apresenta- 
ção da  "Série  Interna- 
cional" dos  Concertos 
Paulínia  2011,  conta 
com  a  participação  dos 
solistas  da  cidade. 


metr@cultura 


Show  do 
Guns 

*"#  il  '    -  P  gi  'f  »       *  #  * 

fecha  o 
Rock  in  Rio 
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►  Axl  Rose:  atrasos,  suspeita  de  ausência  e  uma  fileira  de  hits  na  madrugada  chuvosa 


O  Banda  levantou  o  público 


DANIEL  FERRENTINI/IMAGE.NET 


Axl  Rose  explica  o  nome  de 
sua  banda,  Guns  N'Roses,  da 
segunte  maneira:  "As  armas 
são  para  dizer  que  lutamos; 
e  as  rosas,  que  vencemos". 

Ele  tem  razão.  ídolos  do 
rock  são  como  os  craques 
do  futebol  -  sempre  os  per- 
doamos. Já  na  madrugada 
de  ontem,  após  atrasos  e  até 
suspeitas  de  que  simples- 
mente não  viria  ao  Rio,  um 
Axl  Rose  gordinho  e  sem  a 
energia  de  outrora  subiu  ao 
Palco  Mundo  para,  sob  chu- 
va, encerrar  a  quarta  edição 
do  Rock  in  Rio.  Entre  altos  e 
baixos,  saiu-se  bem. 

Por  que  criticá-lo  por 
não  exibir  a  forma  do  au- 
ge do  Guns  N'Roses  -  que, 


Metro 
entrevista 


com  a  formação  original, 
fez  dois  concertos  sensa- 
cionais no  Rock  in  Rio  de 
1991  -,  se  o  que  vai  sobre- 
viver, no  final  das  contas, 
é  sua  música?  Esta  é  boa  e 
continua  incrivelmente 
popular  no  Brasil.  Saben- 
do disso,  Axl  interpretou 
seus  maiores  sucessos,  in- 
cluindo "Sweet  Child 
0'Mine",  "Welcome  to  the 
Jungle"  e,  ao  piano,  a  bala- 
da "November  Rain", 
aquela  do  lindíssimo  solo 
de  guitarra  de  Slash,  longe 
da  banda  há  tempos.  Ele 
faz  falta,  tio  Axl. 


o 
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'SOU  DO  GUETO, 

FAÇO  A  MÚSICA  QUE 
ME  CONCEBEU' 

O  Em  entrevista  ao  Metro,  Seu  Jorge  fala  sobre  o  novo 

disco,  'Músicas  para  Churrasco  -  Volume  1\  e  a 
vontade  de  ver  suas  canções  cada  vez  mais  populares 
O  Álbum  é  o  pontapé  inicial  de  uma  trilogia 


Um  dos  principais  repre- 
sentantes da  música  brasi- 
leira no  exterior  atualmen- 
te,  Seu  Jorge  sentiu  a  ne- 
cessidade de  voltar  a  colo- 
car elementos  nacionais 
em  suas  canções  depois  de 
uma  bem-sucedida  turnê 
do  álbum  "Seu  Jorge  and 
Almaz"  pela  Europa.  "Ali 
fui  mais  universal.  Agora 
decidi  fazer  algo  que  meus 
fãs  daqui  queriam,  cobra- 
vam. Eu  não  podia  virar  as 
costas  para  eles",  disse  ao 
Metro,  referindo-se  ao  no- 
vo CD,  "Músicas  para  Chur- 
rasco -Volume  1". 

Na  próxima  sexta,  ele  fará 
um  show  para  apresentar  o 
repertório  renovado  para  o 
público  da  capital.  Confira  a 
conversa  do  cantor  e  compo- 
sitor com  o  jornal: 

Este  é  um  CD  bem  mais  popu- 
lar que  seus  trabalhos  ante- 
riores. De  que  maneira  você 
resolveu  voltar  à  brasilidade? 

É  popular  porque  percebi 
uma  demanda  do  público. 
Muita  gente  queria  ouvir 
de  mim  algo  mais  de  raiz, 
mas  não  tinha  nenhum 
trabalho  recente  a  que  re- 
correr. Usamos  todos  os 
elementos  possíveis,  ins- 
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DHAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


Fãs  acampam  em  frente  a  estádio 

A  turnê  brasileira  de  Justin  Bieber  começa  apenas  ama- 
nhã, às  20h30,  no  Rio  de  Janeiro,  mas  as  fãs  já  estão  em 
frente  ao  estádio  João  Havelange  (o  Engenhão)  desde 
ontem.  Para  se  proteger  do  vento  e  da  chuva,  elas  con- 
tam com  barracas  de  acampamento  e  muitas  sombri- 
nhas. Os  shows  do  canadense  no  pais  serão  todos  neste 
mês,  nos  dias  5  e  6  (no  Rio),  8  e  9  (no  estádio  do  Morum- 
bi,  em  São  Paulo)  e  10  (no  Beira-Rio,  em  Porto  Alegre). 


trumentos  como  o  cavaqui- 
nho, para  chegar  a  essa  so- 
noridade bem  brasileira. 

Você  acha  que  seus  fãs  sen- 
tiam falta  do  Seu  Jorge  de 
"Burguesinha"? 

Acho  que  é  por  aí,  sim.  Com 
o  "Almaz",  fui  mais  univer- 
sal, ele  foi  muito  bem  rece- 
bido na  Europa  e  nos  EUA. 
Agora  decidi  fazer  algo  que 
meus  fãs  daqui  queriam,  me 
cobravam,  um  trabalho 
mais  parecido  com  "Burgue- 
sinha", "Carolina".  Eu  não 
podia  virar  as  costas  para 
eles.  Eu  os  amo  e  os  quero 
junto  de  mim  sempre. 

Como  é,  na  sua  cabeça,  um 
churrasco  que  tenha  como  tri- 
lha sonora  as  suas  músicas? 

Sabe,  o  povo  brasileiro  luta 
muito  para  sobreviver,  e  é 
no  churrasco  com  a  família 
e  com  a  comunidade  que 
consegue  um  momento  de 
descontração,  um  escape. 
É  ali  que  as  pessoas  se  en- 
contram, falam  das  suas 
vidas.  Pensando  nisso,  es- 
pero que  minha  música 
chegue  lá  para  atingir  o 
maior  número  possível  de 
pessoas.  Quero  que  colo- 
quem meu  disco  em  reu- 


niões, para  curtir  e  dançar 
nesses  momentos.  É  assim 
que  imagino  a  situação. 

O  "volume  1"  do  título  indica 
que  vem  continuação  por  aí. 
Quando?  Já  está  delineada? 

Ainda  não  sei  quando,  mas 
posso  adiantar  que  serão 
mais  dois  CDs  de  músicas 
desse  estilo.  Pensei  em  uma 
trilogia  sobre  o  assunto,  pa- 
ra durar  enquanto  tiver  coxa 
de  frango,  asinha,  picanha  e 
tudo  mais.  Serão  músicas  pa- 
ra um  churrasco  completo. 

Esse  é  o  tipo  de  música  que 
você  ouve  em  reuniões  com 
seus  amigos  e  sua  família? 

É  exatamente  isso.  Sou  do 
gueto,  faço  a  música  que 
me  concebeu.  Essa  volta  à 
brasilidade  é,  inclusive,  mi- 
nha forma  de  dizer  que  não 
renego  minhas  raízes,  mi- 
nhas origens. 

No  Credicard  Hall  (av.  das  Na- 
ções Unidas,  17955,  Sto.  Amaro, 
tel.:  4003-6464). 
Na  sexta-feira  (7/10),  às  22h. 
De  R$  80  a  R$  150. 

ÔRAQUEL.PAULINO 
@METR0J0RNAL.C0M.BR 
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Horóscopo 

Dia  Mundial  dos  Animais,  dedicado  a  São  Francisco  de  Assis.  Na  Itália,  também 
é  comemorado  o  Dia  de  Santa  Clara.  Na  Roma  antiga,  era  o  Jejunium  Cereris, 
dia  de  jejum  em  homenagem  à  deusa  Ceres,  a  Mãe  dos  Cereais. 


por  Tânia  Gori 

Áries  -  21/3  a  20/4 

Você  pode  sentir  que  na  vida  social  e 
no  trabalho  as  coisas  estão  evoluin- 
do, mas  com  muita  lentidão.  Por  isso,  cultive 
a  paciência. 


Touro -21/4  a  20/5 

Boa  época  para  lidar  com  assuntos 
imobiliários  em  geral.  Evite  que  sua 
vida  se  torne  rotineira.  Procure  passear  e  se 
divertir  mais. 


Y-  /     Gémeos  -  21/5  a  20/6 
g  L     Sensibilidade  e  intuição  para  lidar 
'  V     com  situações  de  mudanças.  Você 
pode  aprender  a  aliar  sua  sensitividade  a 
muito  senso  estratégico,  procurando  tirar  o 
melhor  proveito  de  tudo  que  faz. 

Câncer -21/6  a  22/7 

Ótimo  período  para  meditação,  prá- 
tica de  ioga  e  outros  tipos  de  menta- 
lizações.  Terá  bastante  ânimo,  disposição, 
bem-estar  e  alegria  de  viver.  Cuidado  para  não 
engordar. 

y!—^  Leão  -  23/7  a  22/8 

Estará  muito  autoconfiante  e  otimis- 
'  *     ta,  mas  com  motivos,  pois  a  boa  sorte 
vai  rondá-lo  de  perto.  Poderá  ganhar  mais  di- 
nheiro e  fazer  bons  negócios. 


-    Virgem  -  23/8  a  22/9 

T*  O  convívio  com  mulheres,  da  família 
^  ou  não,  estará  beneficiado.  A  saúde 
das  mulheres  estará  favorecida.  Neste  perío- 
do, pode  se  reencontrar  com  seu  passado. 


Libra  -  23/9  a  22/10 

^  vida  social  melhora  e  você  recebe 
muitos  convites.  Em  casa,  o  convívio 
familiar  será  positivo.  Está  com  sorte  para 
jogos  ou  para  receber  mais  dinheiro  no 
trabalho. 

Escorpião  -  23/10  a  21/11 

Você  irá  rever  amigos  de  infância  ou 
▼     voltar  ao  seu  lugar  de  origem.  Essas 
lembranças  lhe  trarão  alegrias.  Cuidado,  pois 
você  estará  distraído,  o  que  pode  trazer  in- 
convenientes. 

Sagitário  -  22/11  a  21/12 

^V*^  Vai" ter  grande  dificuldade  de  se  con- 
centrar  no  trabalho  ou  nos  estudos. 
Preste  atenção  nos  negócios,  pois 

pode  fazer  um  contrato  que  não  será  nada 

vantajoso. 

CV   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

Cuidado  com  doenças  contagiosas, 
^     pois  você  está  vulnerável.  Vazamen- 
tos e  infiltrações  em  casa  vão  piorar  e  você 
não  vai  conseguir  resolvê-los.  Não  confie  de- 
mais em  suas  intuições. 


Aquário  -  21/1  a  19/2 

Você  está  muito  aberto  para  qualquer 
influência  mediúnica  e  pode  acabar 
confuso  e  sem  concentração.  Sua  saúde  esta- 
rá bem  protegida. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 

Você  estará  agitado  e  entusiasma- 
do.  Júpiter  rege  a  circulação,  e  você 
sentirá  o  sangue  subindo  facilmen- 
te. Cuidado,  pois  toda  essa  alegria  pode  le- 
vá-lo a  engordar. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  pelo  telefone  (11)  4994-4327, 
endereço  rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André,  SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  em 
www.taniagori.com.br.  Participe,  no  dia  7,  às  20h,  da  palestra  gratuita  Aprendendo  com  Joana  D'Arc. 


Leitor  fala 

Um  terreno  de  transtornos 

No  bairro  Jardim  Santana,  existe  um  terreno  bal- 
dio que  há  tempos  vem  trazendo  inúmeros  pro- 
blemas aos  moradores  da  área.  Conhecido  como 
"Gato  Morto",  o  terreno  está  abandonado  pela 
proprietária  há  muito  tempo  e,  com  isso,  o  mato  e 
o  lixo  tomaram  conta  do  lugar  servindo  de  abrigo 
para  ratos  e  baratas  que  invadem  a  casa  dos  mora- 
dores causando  muito  transtorno.  Ao  tentar  con- 
tatar  a  prefeitura,  a  resposta  recebida  é  a  de  que 
em  breve  será  feita  uma  limpeza,  mas  até  agora 
nada  foi  feito.  Então  de  que  adianta  ficarem  fa- 
zendo propagandas  e  mobilizações  contra  a  den- 
gue dentro  da  casa  dos  moradores  sendo  que  este 
terreno  é  cheio  de  potes  d'água,  pneus  velhos  que 
servem  muito  bem  para  o  mosquito? 
Thais  Renata  -  Campinas,  SP 

Resposta:  A  Prefeitura  Municipal  de  Campinas  foi 
procurada  pelo  Metro  e  a  reclamação,  encami- 
nhada. Até  o  fechamento  da  edição,  nenhum  posi- 
cionamento foi  repassado  ao  jornal. 


metr®  Pergunta 


Se  você  fosse  traído,  faria  diferença 
se  o  amante  fosse  um  homem  ou 
uma  mulher? 


■  ••  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUUlCCQr  @jornal_metroCPS 


@paulopinheiro  :  Se  eu  fosse  traído 

com  uma  mulher,  ao  menos  eu  saberia 
que  o  que  minha  esposa  quer  eu  não 
tenho  a  oferecer. 

(ãeriknm:  Ou  um  cavalo?? 

(aiordDreams:  Traição  é  sempre  algo 
muito  indesejado  e  nada  bem-vindo. 
Não  importa  de  que  forma,  o 
sentimento  é  horrível  e  causa  baixa 
estima. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


£  metm 


Web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sern  repeti-los. 
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O  Adriano,  sem  preparo 
físico  ideal,  deve  ficar  no 
banco  contra  o  Dragão 
O  Liedson  está  chateado 
com  rendimento 

A  ansiedade  é  grande  no  Parque  São  Jorge. 
Contratado  em  março,  Adriano  está  recupe- 
rado do  rompimento  do  tendão  que  o  afas- 
tou dos  gramados  por  mais  de  seis  meses.  A 
expectativa  é  de  que  o  Imperador,  enfim, 
faça  sua  estreia  pelo  clube  no  domingo, 
diante  do  Atlético-GO,  no  Pacaembu. 

Tite,  porém,  lembrou  que  a  utilização  do  jo- 
gador -  provavelmente  no  banco  de  reservas  - 
ainda  está  nas  mãos  da  preparação  física. 

Além  de  Adriano,  que  sofre  com  a  falta  de 
ritmo  e  problemas  físicos,  a  outra  estrela 
do  ataque  corintiano  também  está  com  pro- 
blemas. De  acordo  com  o  treinador,  Liedson 
-  que  sente  dores  no  joelho  -  está  muito 
chateado  por  não  conseguir  demonstrar  sua 
eficiência  em  campo:  "Ele  está  machucado 
por  dentro.  Incomodado  por  não  estar  con- 
seguindo render  o  que  pode.  Ele  é  muito  co- 
ração e  sente  a  má  fase". 

Raif  na  Seleção 

Sandro,  com  lesão  na  panturrilha,  foi  descon- 
vocado para  os  amistosos  contra  Costa  Rica, 
sexta-feira,  e  México,  no  dia  11.  Raif  foi  chama- 
do para  o  seu  lugar. 


WILSON.DELI/ISOLA 

@METROJORNAL. COM.BR 
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Bugre  quer  aproveitar 
deficiência  do  Náutico 

O  Time  do  Recife  está  invicto  como  mandante,  mas,  como  visitante, 
venceu  apenas  três  de  treze  jogos  disputados  até  hoje  na  Série  B 


Se  o  Náutico  é  um  verdadei- 
ro bicho-papão  jogando  em 
casa,  quando  enfrenta  os 
adversários  longe  de  seus 
domínios  a  equipe  não  leva 
o  mesmo  perigo.  Das  treze 
partidas  disputadas  como 
visitante,  foram  apenas  três 
vitórias,  cinco  empates  e 
outras  cinco  derrotas.  Re- 
trospecto que  pode  ser  posi- 
tivo para  que  o  Guarani 
chegue  a  mais  um  triunfo. 

Para  se  ter  uma  ideia  do 
desempenho  ruim  do  Náu- 
tico fora  de  casa,  o  Bugre, 
que  esteve  na  zona  de  re- 
baixamento até  rodadas 
atrás,  tem  mais  vitórias 
longe  do  Brinco  de  Ouro  do 
que  o  adversário  de  hoje, 
terceiro  colocado  da  Série 
B  do  Campeonato  Brasilei- 
ro. Foram  quatro  até  hoje, 
das  nove  conquistadas. 

Para  a  partida,  o  técnico 
Giba  ainda  não  vai  poder 
contar  com  o  meia  Renato, 
que  ficará  fora  por  40  dias 
em  razão  de  uma  lesão.  As- 


/-^O/  eoaprovei- 
»4fc  /O  tamento  do 
Guarani  na  Série  B  do 
Campeonato  Brasilei- 
ro. A  equipe  está  na 
13-  colocação. 


Guarani:  Emerson,  Chi- 
quinho, Éwerton  Páscoa, 
Ailson  e  J.  Paulo;  Dadá,  L. 
Carvalho,  Mika  e  Felipe;  Marcelo 
Macedo  e  Denilson. 
Técnico:  Giba 


►  Equipe  pode  chegar  ao  quarto  jogo  sem  derrota 

sim,  Mika  deve  seguir  co- 
mo titular  no  meio  campo. 
Nas  demais  posições,  a 


equipe  deve  ser  a  mesma 
que  empatou  com  o  Vila 
Nova  na  última  sexta-feira. 


Ponte  enfrenta 
Goiás  e  o  cansaço 


Náutico:  Gledson  Peter, 
Marlon,  Ronaldo  Alves  e 
Jeff  Silva;  Everton,  Elicar- 
los,  Derleye  Eduardo  Ramos;  Ro- 
gério e  Kieza. 
Técnico:  Waldemar  Lemos 


Local:  Estádio  Brinco  de  Ouro, 
em  Campinas,  às  20h30 


O  Guarani  tem  34  pon- 
tos, quatro  à  frente  do  pri- 
meiro time  da  zona  de  re- 
baixamento. A  partida  terá 
transmissão  pela  Rádio 
Bandeirantes,  AM  1.170. 

O  METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


A  Ponte  Preta  enfrenta  ho- 
je o  Goiás,  às  20h30,  no  es- 
tádio Serra  Dourada,  em 
Goiânia.  Além  do  adversá- 
rio, a  Macaca  terá  que  en- 
frentar o  cansaço  das  via- 
gens e  as  lesões  que  causa- 
ram a  queda  de  rendimen- 
to da  equipe  nas  últimas 
rodadas.  A  equipe  quer 
apagar  a  impressão  deixa- 
da no  primeiro  turno  no 
Serra  Dourada,  quando 
perdeu  para  o  Vila  Nova  pe- 
lo placar  de  3  a  1. 

No  primeiro  turno  a 
Ponte  decepcionou  no 
Serra  Dourada,  contra  o 
Vila  Nova.  Agora,  o  time 
comandado  pelo  técnico 
Gilson  Kleina  vai  ter  que 
superar  o  cansaço,  no 
campo  de  grandes  dimen- 
sões. O  time  que  entra  em 
campo  terá  a  volta  de  Ri- 
cardinho,  que  cumpriu 
suspensão  e  João  Paulo, 
em  lugar  de  Uendel. 

O  adversário  vive  um 
clima  de  desespero.  É  o 
16°  colocado  na  competi- 
ção. Tem  a  mesma  pontua- 
ção do  São  Caetano,  pri- 


/íg°*%s.  Goiás:  Harlei;  Oziel,  Ra- 
[iÇ^L^  faelToloi,  Ernando  e 
\^£y  Marcão;  Marcinho  Guer- 
reiro, Thiago  Henrique,  Netinho  e 
Felipe  Amorim;  larley  e  Guto. 
Técnico:  Enderson  Moreira 


Ponte  Preta:  Júlio  César; 
Patric,  Leandro  Silva, 
Wescley  e  João  Paulo; 
Mancuso,  J.  Paulo  Silva,  Renato  Ca- 
já e  Renatinho,  Ricardinho  e  Ricar- 
do Jesus.  Técnico:  Gilson  Kleina 


Local:  Estádio  Serra  Dourada, 
em  Goiânia,  às  20h30 


meiro  time  da  zona  de  re- 
baixamento. 

No  primeiro  turno  as 
duas  equipes  se  enfrenta- 
ram no  Majestoso,  e  a  vitó- 
ria foi  da  Ponte,  pelo  pla- 
car de  2  a  1. 

Depois  da  partida  de  ho- 
je, a  Macaca  retorna  ao  Ma- 
jestoso após  10  jogos  longe 
de  casa,  entre  partidas  co- 
mo visitante  e  jogos  em 
Araraquara.  A  Ponte  tem 
49  pontos,  na  vice-lideran- 
ça.  Mais  5  vitórias  levam  o 
time  à  Série  A  do  ano  que 

Vem.  O  METRO  CAMPINAS 


Aquário  acústico 
pronto  para  Mundial 


Campinas  lançou  ontem 
oficialmente  o  36°  Cam- 
peonato Mundial  Feminino 
de  Damas.  A  competição 
será  realizada  no  aquário 
acústico  climatizado,  mon- 
tado atrás  da  Catedral  Me- 
tropolitana de  Campinas,  e 
vai  até  o  dia  16  de  outubro. 

O  lançamento  contou 
com  a  presença  do  presi- 
dente da  Confederação 
Brasileira  de  Damas,  Lélio 
Marcos  Sarcedo,  e  autori- 


dades da  cidade. 

O  palco  da  competição 
pode  ser  visto  ontem  e 
atraiu  olhares  curiosos  da 
população  que  passava  pe- 
lo centro  da  cidade.  Do  la- 
do de  fora  será  possível 
acompanhar  as  disputas, 
sem  atrapalhar  a  concen- 
tração das  atletas. 

Ao  todo,  são  12  jogado- 
ras de  diferentes  países 
participando  do  campeona- 
to. O  METRO  CAMPINAS 


Opinião 

DE  OLHO  EM  LAS 
VEGAS,  DEPOIS 
DOS  PROBLEMAS 
INÉDITOS  EM 
KENTUCKY 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Bom-dia,  pessoal!  Estou  escrevendo  a  minha  coluna 
nesta  noite  de  domingo,  2  de  outubro,  enquanto  viajo 
de  Kentucky  para  Indianapolis,  local  dos  testes  de 
pneus  que  terminam  nesta  terça-feira.  Vocês  podem 
estar  perguntando:  "Por  que  fazer  testes  de  pneus  se  só  falta 
uma  corrida  e  no  ano  que  vem  será  tudo  novo  em  termos  de 
chassi  e  motor?".  Perceberam  que  a  resposta  já  está  aí  na 
pergunta?  A  IndyCar  e  seus  parceiros  não  dormem  no  ponto 
e  tudo  acontece  com  muita  antecedência.  O  novo  carro  está 
em  testes  e  não  é  diferente  com  outras  partes  fundamentais 
do  conjunto.  Xiiii,  já  falei  demais!  Vamos  mudar  de  assunto. 

Eu  estava  realmente  achando  que  poderia  vencer  a  prova 
do  Kentucky.  Claro  que  isso  não  era  apenas  pelo  fato  de  eu 
ter  vencido  lá  em  2010,  mas  principalmente  pelas  evoluções 
comprovadas  no  dia  de  testes  que  fizemos  no  início  da  sema- 
na. Mas  na  classificação  vimos  que  o  motor  não  tinha  uma 
performance  boa.  Era  cerca  de  duas  milhas  mais  lento  e  a  so- 
lução mais  lógica  foi  trocar  o  motor  de  sábado  para  domingo. 

Por  ser  um  oval  curto,  de  1,5  milha,  a  prova  em  Kentuc- 
ky tem  características  muito  próprias  e  as  corridas  são  sem- 
pre decididas  ali,  na  linha  de  chegada.  Vocês  viram  a  final 
fantástica  que  a  corrida  teve,  com  o  Ed  Carpenter  vencendo 
com  uma  diferença  de  0s0098  para  o  Dario  Franchitti.  Co- 
mo larguei  em  16°,  não  tinha  muito  o  que  inventar  em  ter- 
mos de  estratégia.  Era  ir  para  cima  desde  o  início. 

Saibam  vocês,  eu  estava  bem  animado  com  o  comporta- 
mento do  meu  Dallara  Honda  com  o  patrocínio  principal 
da  Cintas,  destacada  empresa  de  uniformes.  O  carro  estava 
bem  equilibrado,  pude  subir  seis  posições  nas  primeiras  30 
voltas  -  de  uma  corrida  programada  para  200  -  e  tinha 
mesmo  a  impressão  de  que  seria  um  bom  dia. 

Mas  aí  surgiu  um  problema  no  motor  que  é  raro  de  acon- 
tecer. Apareceu  um  vazamento  de  água,  que  derrubou  dras- 
ticamente a  potência  e  fez  o  motor  quebrar.  Fui  para  os  pits 
e  até  houve  um  trabalho  do  meu  pessoal  do  Team  Penske 
para  tentar  me  devolver  para  a  pista.  Mas  logo  se  viu  que 
não  havia  a  menor  condição  e  fiquei  lá,  vendo  a  corrida  do 
pit  e  sendo  o  primeiro  de  trás  para  a  frente,  pois  fui  o  pri- 
meiro a  abandonar.  Acontece,  fazer  o  quê,  né? 

Agora  é  pensar  num  bom  papel  para  todos  da  Penske  na 
prova  de  encerramento  do  campeonato,  no  dia  16  de  outu- 
bro, em  Las  Vegas.  O  Will  Power  teve  a  vida  complicada  no 
acidente  com  a  Bia  Figueiredo  nos  pits  e  vai  para  a  decisão 
do  título  em  desvantagem  em  relação  ao  Franchitti.  Então, 
vamos  com  tudo  atrás  da  vitória  e  do  título  da  temporada 
para  nossa  equipe.  É  um  grupo  dos  mais  unidos  e  profissio- 
nais, muito  comprometido  com  os  objetivos  traçados  para 
a  temporada.  Ganhar  e  perder  fazem  parte  do  jogo,  mas  po- 
dem ter  certeza  que  a  turma  da  Penske  vai  lutar  até  o  últi- 
mo instante.  Abraço  a  todos  e  deixo  aqui  os  meus  contatos: 
www.twitter.com/h31io  e  press@heliocastroneves.com. 


/piranga 


